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RESUMO 
O presente artigo objetivou apresentar uma revisão sobre o que a literatura tem versado e com 
análise das pesquisas científicas publicadas em periódicos sobre o tema bitcoin. O bitcoin, 
criado no ano de 2008 por meio de uma publicação online em página pública, apresenta-se 
como uma rede ponto-a-ponto, onde cada participante do mercado poderia verificar qualquer 
transação sem a necessidade de um terceiro intermediário para confirmar e assegurar as 
operações financeiras. A pesquisa de caráter descritiva, utilizou a bibliometria e a análise de 
conteúdo dos artigos que abordam como tema principal o bitcoin. O estudo teve uma população 
de trezentos e trinta e sete artigos encontrados no Portal de Periódicos da Coordenação de 
Aperfeiçoamento e de Nível Superior (CAPES) com a palavra de busca e tópico bitcoin. Os 
resultados mostram que houve um aumento do número de estudos sobre a temática no período 
de 2013 a 2018. Os achados corroboram com a Lei de Bradford (muitos periódicos com poucos 
artigos) e vão de encontro com a Lei de Lotka (80% dos autores efetuaram apenas um estudo 
sobre a temática). A maioria das pesquisas efetuou, em suma, estudos comparativos com índices 
e propriedades matemáticas, utilizando ferramentas estatísticas como análise de variância e 
regressão. De maneira geral notou-se a escassez de pesquisas sobre a temática em periódicos 
brasileiros, o que possibilita oportunidades de estudos futuros.  
Palavras-chave: Bitcoin, Criptomeda, Bibliometria. 
ABSTRACT 
The present article aimed to present a review about what the literature has been versed and with 
analysis of the scientific researches published in periodicals on the subject bitcoin. Bitcoin, 
created in 2008 through an online publication on a public page, presents itself as a point-to-
point network where each market participant could verify any transaction without the need for 
a third party intermediary to confirm and ensure financial operations. The descriptive research 
used bibliometrics and content analysis of the articles that dealt with bitcoin as the main theme. 
The study had a population of three hundred and thirty-seven articles found in the Portal of 
Periodicals of the Coordination of Improvement and Higher Level (CAPES) with the search 
word and topic bitcoin. The results show that there has been an increase in the number of studies 
on the subject in the period from 2013 to 2018. The findings corroborate with the Bradford Law 
(many periodicals with few articles) and meet the Lotka Law (80% of authors carried out only 
a study on the subject). Most of the researches have done, in short, comparative studies with 
indices and mathematical properties, using statistical tools such as analysis of variance and 
regression. In general, the shortage of researches on the subject matter in Brazilian periodicals 
was noticed, which allows future study opportunities. 
Key words: Bitcoin, Cryptometry, Bibliometrics. 
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1 INTRODUÇÃO 
O avanço tecnológico possibilitou o aumento da velocidade de transações das 
informações em uma escala mundial, na qual a fluidez está se tornando cada vez mais dinâmica 
e rápida. Estas alterações promovem ações significativas, quando se tratam de movimentações 
bancárias, devido a maior eficácia nos sistemas de tecnologia e informação quanto a questões 
de seguridade e aplicabilidade dentre os usuários desses serviços e possíveis usuários em 
potencial (CERNEV; DINIZ; JAYO, 2009). 
Apesar dos sistemas econômicos oferecerem os mais diversos tipos de formas de 
serviços e bens e se utilizarem dos mais diferentes métodos de pagamentos, os mesmos são 
fundamentalmente centrados na moeda. A moeda é então o principal símbolo de 
representatividade de capital, estando sob o controle e emissão de um Estado ou órgão 
regulamentador semelhante, atuando como um mecanismo regulador na transição de recursos 
em toda a sociedade (GUTTMAN, 2016). 
Os sistemas bancários atuam de forma significativa e influente na relação de uma moeda 
com os usuários da mesma, sendo um dos setores da economia que mais se utilizam da 
tecnologia da informação para inovar e conseguir melhorar seus serviços. Um exemplo notório 
a ser citado seriam as transações via cartão de crédito e débito, nas quais não existem a 
tangibilidade da moeda, mesmo assim, não impede o consumidor de usufruir de seu capital para 
conseguir o que se deseja (CERNEV; DINIZ; JAYO, 2009). 
Neste cenário, no ano de 2008 em um fórum eletrônico foi publicado um paper por 
autoria de um usuário de pseudônimo chamado Satoshi Nakamoto, no qual é apresentado a 
ideia de um sistema de capital eletrônico para pagamentos utilizando-se uma tecnologia de 
ponta-a-ponta (peer-to-peer) com assinatura digital, sendo que a presença de um terceiro sujeito 
não seria necessária em qualquer transação efetuada (TIWARI et al., 2018). 
Nakamoto descreve que todas as transações são centradas em confiança e que os 
sistemas de pagamentos deveriam ser baseados em provas criptográficas, propondo a solução 
do gasto duplo (conceito este de que o dinheiro poderia ser duplicado, porém, poderia ser 
evitado através da validação e confirmação da transação por outros usuários, tornando-a 
verossímil). Desta forma, durante o texto julga-se pertinente que a única maneira de evitar a 
duplicidade de gastos é de que cada possuidor de bitcoin poderia verificar e validar a 
autenticidade de cada transação efetuada neste meio, ganhando assim uma recompensa no 
sistema em questão, em forma de incentivo ao próprio usuário, excluindo a figura hipotética de 
um terceiro sujeito para a confirmação da mesma. Um livro razão, onde todos poderiam 
observar as transações já efetuadas e em andamento torna-se imprescindível para a maior 
consistência e segurança. Este livro, chamado blockchain, registra e armazena todas as 
transações referentes ao bitcoin, onde os próprios usuários são mantenedores deste sistema, 
ganhando assim recompensas pela manutenção e validação destas transferências (URQUHART, 
2018). 
A escolha pelo bitcoin como objeto de análise neste artigo explica-se pelo fato de ser a 
primeira moeda totalmente virtual a ser criada, sendo que outras moedas foram criadas 
posteriormente e se utilizaram da mesma ideia e tecnologia ponta-a-ponta, desse modo, a 
bitcoin serve como modelo e referência para outras moedas de acordo com Tiwari et al. (2018). 
Devido ao fato do pioneirismo em questões de criptografia descentralizada com fins de 
pagamentos e movimentações, pela sua relativa segurança e consistência, o bitcoin atraiu 
atenção de diversos investidores em potencial, o que culminou em um aumento exagerado da 
mesma, começando as vendas no mercado no dia 16 de agosto de 2010 a U$ 0,07 até o ano de 
2018 sendo os valores em média entre U$ 3.912 a U$ 6.230 (DYHRBERG et al., 2018).  
Segundo Nelson (2017) no cenário atual, onde não existe órgão formalizado nem 
responsável para manutenção das criptomoedas no Brasil, julga-se necessário um estudo acerca 
do tema para melhor entendimento e comparação dos artigos já publicados no Portal de 
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Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal e de Nível Superior (CAPES, 2015), 
para observar por meio de um roteiro de análise documental como os pesquisadores abordam o 
tema bitcoin. 
Diante desta conjuntura, a pesquisa justifica-se para preencher possíveis lacunas 
científicas, focalizando e se envolvendo nesta temática em conjunto com a contabilidade. O 
mapeamento de trabalhos científicos por meio de categorizações não é algo novo na ciência, 
contudo, foi apenas consolidado cientificamente por meio da bibliometria, em 1969 pelo 
biblioteconomista Alan Pritchard, no qual descrevia o termo como uma bibliografia estatística 
que buscava demonstrar o desenvolvimento da comunicação seguindo seu curso histórico e 
conceitos de parametrização pré-estabelecidos na pesquisa (MOMESSO; NORONHA, 2017). 
Essa sistematização otimiza e torna mais eficiente a tomada de decisões sobre determinados 
fenômenos a serem estudados, instigando também o aprofundamento e estudos futuros acerca 
de determinados temas segundo Cardoso (et al., 2005).  
No sentido de contribuir com o avanço da produção científica em relação à temática, 
fornecendo subsídios informacionais para pesquisadores, para o surgimento de mais estudos, 
apresenta-se o seguinte questionamento: “Quais são as características e aspectos metodológicos 
das pesquisas que abordam bitcoin no portal CAPES?”. A pesquisa objetiva, portanto, 
apresentar uma revisão sobre o que a literatura tem versado e com análise das pesquisas 
científicas publicadas em periódicos sobre o tema foco.  
O estudo apresentado sistematiza, por meio de pesquisa no Portal de Periódicos CAPES 
os artigos revisados por pares com a palavra “bitcoin” como refinamento e tópico de pesquisa, 
a metodologia utilizada, os tipos de estudos realizados, autores com mais publicações, teorias 
utilizadas e recomendações de estudos futuros, para assim conhecer melhor a conjuntura 
metodológica dos pesquisadores acerca do tema, fornecer direcionamentos a pesquisadores para 
novos estudos, nos cenários nacionais e internacionais.  
O presente estudo será dividido em 5 partes sendo esta introdução. A seguir, apresenta-
se a revisão bibliográfica acerca da bibliometria e estudos semelhantes, a posteriori os 
procedimentos metodológicos, segue a apresentação dos resultados e para finalizar a conclusão, 
seguido das referências bibliográficas. 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
Estudos anteriores relataram a importância da regulamentação acerca das moedas 
criptografadas, como o de Boff e Ferreira (2016), no qual reforça que a tecnologia blockchain 
pode melhorar a transparência da relação sociedade e estado; neste mesmo pensamento, Mendes 
(2017) descreve que a padronização de informações traria uma liberdade econômica, já que não 
havendo um órgão central regulamentador o sistema descentralizado do bitcoin minimizaria a 
corrupção.  
Araújo e Silva (2017) destacam que as inovações tecnológicas, mesmo não tendo 
sucesso, serviram de base para outras tecnologias se aperfeiçoarem. Laan (2014) em estudo 
apresentado no Núcleo de Estudos e Pesquisas da Consultoria Legislativa do Senado Federal 
Brasileiro, complementa que apesar da virtualidade de poder econômico da bitcoin e 
semelhantes, ainda não foi vista a potencialidade desse novo sistema de pagamentos, sugerindo 
aprofundamento de pesquisadores e órgãos competentes nesta questão. 
O padrão internacional de normas contábeis, International Financial Reporting 
Standards (IFRS) emitidos pelo Conselho de Normas Internacionais de Contabilidade, 
International Accounting Standards Board (IASB), também não possui uma opinião formada 
sobre bitcoin e sistemas semelhantes O IFRS é adotado em mais de 120 países, proporcionando 
a comparabilidade das informações contábeis para os mais diversos usuários.  
A colaboradora do IFRS, Yvonne Kam (2017), publicou uma nota no IFRS News onde 
discorre sobre as criptomoedas, demonstrando cinco possibilidades para o tratamento das 
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mesmas: caixa, equivalente de caixa, instrumento financeiro, estoque ou intangível, sendo que 
este último, segundo a autora, é a classificação mais compatível, mas não existindo ainda uma 
convergência sobre a classificação. 
De acordo com Venter (2016), a análise corrobora com alguns pontos do estudo sobre 
as moedas criptografadas principais do autor, em Australian Accounting Standards Board 
(AASB), uma espécie de órgão contábil regulamentador na Austrália. O autor conclui que a 
moeda criptografada poderia ser classificada como estoque, intangível ou investimento de curto 
ou longo prazo, afirmando que os conceitos contábeis existentes do IFRS sobre a classificação 
da criptomoeda não são suficientes.  
Para Venter (2016), o estudo apresentado pela AASB, o bitcoin não atua como 
equivalente de caixa por não possuir lastro algum, sendo simplesmente uma forma fiduciária 
não controlada por nenhuma autoridade central ou órgão regulamentador; não sendo estoque, 
pois não existe garantia de exigibilidade da bitcoin sobre qualquer mercadoria ou equivalente 
de mesmo valor. Apesar da sua alta volatilidade, o autor sugere que uma nova adequação de 
ativo financeiro seria a tomada de decisão mais adequada pelo IASB. Portanto, não há uma 
classificação padronizada pelo IASB na contabilidade de bitcoins. Todas as classificações 
possíveis possuem alguma divergência com as rubricas contábeis dos balanços. 
Diversos órgãos reguladores no Brasil possuem divergência quanto à classificação e 
movimentação das várias moedas virtuais existentes. A Comissão de Valores Imobiliários 
(CVM) em uma nota publicada em 2017 considera que essas moedas não podem ser 
comercializadas de forma legal, visto que a mesma não autoriza estes movimentos financeiros 
na Bolsa de Valores. O Banco Central do Brasil (BCB) com seu Comunicado nº 25.306 deixa 
explícito o fato de que entidades e pessoas físicas e jurídicas que negociam ou emitem as 
moedas virtuais estão por risco próprio, sendo que o BCB não se responsabiliza por qualquer 
ação em relação a essas movimentações financeiras, porém não torna ilegal esse tipo de 
comércio em território brasileiro. No mesmo ano do comunicado citado anteriormente da CVM, 
a Receita Federal do Brasil (RFB) emitiu o parecer em seu Manual de Perguntas e Respostas 
sobre a Declaração de Imposto de Renda (2017) de que as moedas virtuais não são consideradas 
moedas em termos jurídicos, sendo que a RFB considera a obrigatoriedade da declaração dos 
valores em reais na parte de “Bens e Direitos” em valores acima de R$ 35.000,00 com alíquota 
de 15%; esclarecendo que a mesma pode ser equiparada a um ativo financeiro. 
Nota-se que dentre as entidades presentes no Sistema Financeiro Nacional e o IFRS não 
possuírem uma formalização de convergência de opiniões acerca deste tipo de recurso 
financeiro quanto a sua classificação legal, não existindo nenhum órgão governamental que 
regulamenta e é responsável por essas transações, torna-se necessário um diálogo a respeito 
desses recursos virtuais para melhor entendimento sobre o mesmo (NELSON, 2017). 
Observada a revisão bibliográfica sobre a bitcoin, verificando a necessidade de estudos 
nesta área, no capítulo que segue, apresenta-se a metodologia que instrumentaliza esta pesquisa. 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Visto que este estudo se destina a verificar como outros autores classificam o bitcoin 
esclarecendo sobre o que se tem publicado acerca do mesmo, causando uma aproximação 
acerca do impacto social da criptomoeda que visa conceituar e analisar um fenômeno e 
segregando-os de acordo com características em que se deseja, o estudo se configura como 
descritivo (GIL, 2008).  
Os procedimentos técnicos a serem utilizados para o resultado da pesquisa foram 
obtidos por meio da pesquisa bibliográfica, uma vez que buscou os artigos já publicados em 
periódicos da CAPES no período entre 2008 a 2018 por meio da técnica de análise de conteúdo, 
orientando e norteando estudos futuros. A pesquisa bibliográfica possui como finalidade não 
repetir o que já foi pesquisado, mas sim pesquisar algo sob um novo enfoque, possibilitando 
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assim chegar a novas conclusões (LAKATOS; MARCONI, 2003). 
O portal CAPES reúne diversos artigos científicos e permite o acesso a variadas 
divulgações da produção científica em nível nacional e internacional, consolidando a pesquisa 
e fomentando a demanda na sociedade de acordo com exigências que atendem aos rankings em 
vigências atuais. O Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal e de 
Nível Superior possui mais de 37 mil títulos de estudos, sendo o maior banco de dados do país 
(CAPES, 2015).  
Neste estudo contou-se com a palavra-chave “bitcoin”, que também foi utilizada como 
tópico, filtrando os artigos revisados por pares, uma vez que a revisão de artigos já publicados 
assegura a qualidade da pesquisa, segundo Kuramoto (2006). Vale a pena ressaltar que a 
investigação considera somente os artigos que possuem como tema central o bitcoin, 
classificando os mesmos de acordo com as características dadas pelos seus próprios autores, 
por meio da técnica de análise de conteúdo. Os artigos foram estruturados no Microsoft Excel, 
classificados através dos seguintes parâmetros: ano da publicação, metodologias apresentadas, 
número de docentes e discentes por artigo e tipo de abordagem acerca do bitcoin. 
3.1 Bibliometria 
Na presente pesquisa procura-se quantificar o conhecimento científico por meio de uma 
análise de características peculiares apresentados em cada artigos já publicados na plataforma 
CAPES. Esse tipo de quantificação é chamado de bibliometria, no qual agregamos o 
conhecimento seguindo um padrão já previamente estipulado. A bibliometria, de acordo com 
Lima (1986, p. 128) pode ser conceituada como “análises quantitativas que, aplicando modelos 
e métodos matemáticos e estatísticos, se propõem a estudar o comportamento e os efeitos da 
informação registrada.” 
No estudo bibliométrico existe a lei de Lotka na qual consiste em que quanto mais se 
publica, mais comum seria para os autores continuarem a publicar, sendo as contribuições no 
campo científico dos que possuem apenas uma publicação revelaria uma média de sessenta por 
cento. A análise bibliométrica também é composta pela lei de Bradford, onde postula-se que 
poucos periódicos produzem muitos artigos e muitos periódicos produzem poucos artigos, 
sendo ambas as leis utilizadas nesta pesquisa (FERREIRA, 2010). 
Diversos estudos foram publicados envolvendo a bibliometria na área da contabilidade, 
dentre os quais pode-se citar os estudos de Cardoso et al. (2005), no qual foi analisado a 
pesquisa em contabilidade por meio dos aspectos metodológicos, a produção dos autores, a 
evolução e temática das publicações nas revistas nacionais, apresentando semelhanças com os 
estudos de Porte e Sampaio (2015), Voese e Mello (2013) e Santos et al. (2013), cujas análises 
focaram-se respectivamente na base de dados da Web of Science, Congresso Brasileiro de 
Custos de 1994 a 2011 e por último os artigos apresentados no congresso da Associação 
Nacional de Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (ANPCONT) e Congresso 
USP nos períodos de 2007 a 2011. 
A bibliometria e o uso das tecnologias de informação são relatadas por meio de 
diferentes estudos, como os de Luz et al. (2016), em que são avaliados os desempenhos dos 
serviços de tecnologia computacional; Savian, Garlet e Siluk (2018) analisam os riscos 
operacionais de empresas de tecnologia através de uma óptica bibliométrica; Ensslin et al. (2012) 
que aprofundam esta temática abordando os serviços bancários; e, Wuerges e Borba (2010) que 
aplicam o estudo bibliométrico aliado ao mundo corporativo das finanças junto à informação 
tecnológica e gestão. 
O estudo presente converge com a análise de Cardoso et al. (2005), onde conclui que 
existem poucos autores, mas com um número relevante de artigos, no qual representam mais 
de 60 % do total da pesquisa quantificada com autores que publicaram mais de uma vez acerca 
de um tema, corroborando com as análise de Porte e Sampaio (2015); Voese e Mello(2013); 
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confirmando a lei de Lotka. As análises de Luz et al. (2016), Savian; Garlet; Siluk (2018); 
Ensslin, Ensslin e Pinto(2013); Wuergues e Borba (2010) mostraram  que a lei de Bradford foi 
utilizada obtendo um resultado de mais 80% dos periódicos evidenciados possuem apenas uma 
ou duas publicações, evidenciado uma predominância da lei de Bradford nas diferentes áreas 
onde as pesquisas foram aplicadas. Uma vez apresentada a metodologia a ser utilizada na 
presente pesquisa, passamos no capítulo seguinte a esboçar a análise empreendida.  
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
A pesquisa quantificou uma população de trezentos e trinta e sete artigos com setecentos 
e sessenta autores sobre o tema bitcoin, dos quais em relação à abordagem apresentaram-se da 
seguinte forma na tabela 1: 
 
Tabela 1: Forma de abordagem das publicações 
Ano Qualitativo Quantitativo Qualitativo e quantitativo Total Porcentagem 
2013 2 0 0 2 1% 
2014 14 2 0 16 5% 
2015 22 2 0 24 7% 
2016 34 3 0 37 11% 
2017 73 2 6 81 24% 
2018 133 23 21 177 53% 
Total 278 32 27 337 100% 
Porcentagem 82% 9% 8% 100%  
Fonte: Elaborada pelo autor 
De acordo com a Tabela 1, nota-se que o número de pesquisas acerca do bitcoin 
cresceu consideravelmente durante os anos, principalmente em 2018, porém, não foi 
identificado diretamente o motivo desse aumento. Uma possível explicação seria o aumento da 
importância da temática durante os anos para a sociedade. 
Tabela 2: Quantidade de artigos por periódicos 
Periódicos Quantidade de artigos Porcentagem 
Finance Research Letters 208 61,75% 
Economics Letters 24 7,12% 
IEEE Access 15 4,45% 
Physica A: Statistical Mechanics and its 
Applications 9 2,67% 
Computer 8 2,37% 
IEEE Security & Privacy 8 2,37% 
Applied Computer Systems 7 2,07% 
International Review of Financial Analysis 6 1,78% 
IT Professional 6 1,78% 
Quarterly Review of Economics and 
Finance 6 1,78% 
Bìznes Inform 5 1,48% 
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Future Internet 5 1,48% 
IEEE Spectrum 5 1,48% 
Finance Research Letters 25 7,42% 
Total 337 337 
Fonte: Elaborada pelo autor 
A Tabela 2 apresenta a relação de artigos por periódicos, dentre os quais destacam-se 
os periódicos Finance Research Letters e Economics Letters. 61,75% dos artigos foram 
encontrados em periódicos que apresentaram no máximo 2 artigos sobre a temática. Estes 
resultados estão de acordo com a Lei de Bradford, que estabelece que pouco periódicos 
produzem muitos artigos e muitos periódicos produzem poucos artigos, corroborando com os 
estudos de Porte e Sampaio (2015) onde mais da metade das publicações podem ser vistas em 
13 periódicos. Acrescenta-se que apenas 2 revistas brasileiras apresentaram artigos sobre a 
temática, sendo a Revista Brasileira de Direito, com um artigo publicado, e a Revista Brasileira 
de Políticas Públicas, com dois artigos.  
Tabela 3: Pesquisa de acordo com os objetivos 
Pesquisa de acordo com os objetivos Frequência Porcentagem 
Descritivo 138 40,95% 
Exploratório 82 24,33% 
Explicativo 63 18,69% 
Descritivo e exploratório 33 9,79% 
Descritivo e explicativo 11 3,26% 
Explicativo e exploratório 7 2,08% 
Descritivo, explicativo e exploratório 3 0,89% 
Total 337 100% 
Fonte: Elaborada pelo autor 
De acordo com a Tabela 3, nota-se que os autores possuem mais interesse em retratar as 
características do bitcoin, comparando-o com outras variáveis e correlacionando-as, analisando 
associações em comum para interpretar a relação desta natureza, sendo aspectos da pesquisa 
descritiva, das quais são majoritárias. Os estudos exploratórios buscaram evidenciar o 
fenômeno de sua criação e suas principais características, sem interferir sobre os fatos 
observados, interpretando os possíveis impactos do surgimento da criptomoeda e sua condição 
atual, visando uma aproximação com o tema abordado, já os explicativos objetivaram construir 
métodos experimentais acerca de melhorias criptográficas e aumento da seguridade de 
investimento.  
Tabela 4: Autores com mais de uma publicação 
Autores que possuem mais de um artigo publicado Frequência 
Roubaud, David 8 
Dyhrberg, Anne Haubo 4 
Bouri, Elie 3 
Hayes, Adam 3 
Koutmos, Dimitrios 3 
Peck, Morgen 3 
Tiwari, Aviral Kumar 3 
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Urquhart, Andrew 3 
Ammous, Saifedean 2 
Badea, Liana 2 
Ciaian, Pavel 2 
Hendrickson, Joshua 2 
Holub, Mark 2 
Johnson, Jackie 2 
Kancs, D'artis 2 
Kshetri, Nir 2 
Ludermir, Teresa Bernarda 2 
Luther, William 2 
Rajcaniova, Miroslava 2 
Rogojanu, Angela 2 
Stosic, Darko 2 
Stosic, Dusan 2 
Stosic, Tatijana 2 
Takaishi, Tetsuya 2 
Voas, Jeffrey 2 
Wei, Wang Chun 2 
Wonglimpiyarat, Jarunee 2 
TOTAL 68 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 A Tabela 4 mostra, em síntese, os autores com mais de uma publicação, constando 
apenas a pesquisadora Teresa Bernarda Ludermir de nacionalidade brasileira na lista de artigos 
com o tópico bitcoin. No entanto os artigos da referida pesquisadora foram publicados em 
periódicos internacionais. Os autores David Roubaud e Anne Haubo Dyhberg foram os que 
possuíram a maior frequência de artigos publicados. A contagem completa excluindo os que se 
repetem com mais de uma publicação foi de 760 autores predominando a média e moda de 2 
autores por artigo. Observou-se que 269 dos artigos tiveram autoria de quem teve apenas 1 
publicação sobre a temática, percentual de 80%. Este percentual foi maior que o exposto na Lei 
de Lotka, que é de cerca de 60%. O quadro 1 apresenta os recortes da temática pesquisados, de 
acordo com os objetivos das pesquisas.  
Quadro 1: Aspectos pesquisados pelos autores 
Análise política e normativa. 
Analisar o bitcoin sob um enfoque legislativo, sua aplicabilidade 
e viabilidade em conformidade com as normas das instituições 
financeiras e órgãos fiscalizadores, propondo regulamentações e 
formulações de políticas monetárias. 
Comercialização e preço.  
Examinar as ligações entre retornos de bitcoin e atividade de 
transação, por meio de uma ótica mercadológica levando em 
conta tanto as oportunidades quanto as ameaças às quais está 
sujeita, comparando a liquidez comercial com as moedas 
padrões existentes. 
Definição conceitual.  
Discutir sobre o bitcoin e sua aplicabilidade no mundo real, 
apresentando suas principais características por meio de revisões 
literárias sobre bitcoin e inovações tecnológicas. 
Estudo comparativo com índices e 
propriedades matemáticas. 
Estudos que investigam a criptografia matemática do código do 
bitcoin, utilizando análise de regressão e variância para verificar 
sua eficiência e possíveis tendências comportamentais, 
apresentando também novos modelos de criptografia. 
Seguridade. 
demonstra a consistência do bitcoin contra-ataques cibernéticos, 
garantia de retorno e aplicação, evidenciando a confiança de 
seus usuários. 
Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
Destaca-se em periódicos brasileiros foram encontrados apenas dois artigos e ambos 
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pesquisaram análise política e normativa e definição conceitual. Assim, nota-se que há 
oportunidades de pesquisa no país nos outros recortes da temática. A população dos artigos é 
evidenciada na Tabela 6, seguindo o exposto na Tabela 5.  
 
Tabela 5: Frequência dos recortes pesquisados 
Classificação Objetiva Frequência Porcentagem 
Estudo comparativo com índices e propriedades 
matemáticas 59 17,51% 
Definição Conceitual 45 13,35% 
Seguridade 39 11,57% 
Comercialização e Preço, Estudo comparativo índices e 
propriedades matemáticas 30 8,90% 
Comercialização e preço 24 7,12% 
Estudo comparativo com índices e propriedades 
matemáticas, Seguridade 23 6,82% 
Análise política e normativa 20 5,93% 
Definição Conceitual, Seguridade 19 5,64% 
Análise Política e Normativa, Definição conceitual 18 5,34% 
Comercialização e Preço, Estudo comparativo com outros 
índices e propriedades matemáticas, Seguridade 11 3,26% 
Comercialização e preço, Definição conceitual 8 2,37% 
Comercialização e preço, Definição conceitual, Seguridade 8 2,37% 
Definição conceitual, Estudo comparativo com índices e 
propriedades matemáticas 8 2,37% 
Comercialização e preço, Definição conceitual, Estudo 
comparativo com índices e propriedades matemáticas  7 2,08% 
Definição conceitual, Estudo comparativo com índices e 
propriedades matemáticas, Seguridade 6 1,78% 
Análise Política e Normativa, Definição conceitual, 
Seguridade 5 1,48% 
Análise política e normativa, Comercialização e preço, 
Definição conceitual 4 1,19% 
Análise política e normativa, Comercialização e preço, 
Definição conceitual, Estudo comparativo com índices e 
propriedades matemáticas 
3 0,89% 
Total 337 100,00% 
Fonte: Elaborada pelo autor 
De acordo com a Tabela 6, nota-se que a maioria dos estudos focaram em “comparativos 
com índices e propriedades matemáticas”, em segundo lugar, buscaram evidenciar o conceito 
da criptomoeda e seus aspectos principais.  As técnicas de coleta e análise de dados seguem na 
Tabela 6. 
Tabela 6: Técnicas de coleta e análise de dados 
Procedimentos técnicos Frequência Porcentagem 
Análise da variância e regressão 111 32,93% 
Análise de conteúdo 62 18,39% 
Análise de conteúdo e análise documental 26 7,72% 
Análise da variância, estudo de caso, regressão 20 5,93% 
Análise da variância, análise de conteúdo, regressão 16 4,75% 
Análise da variância 15 4,45% 
Análise da variância, análise de conteúdo e regressão 15 4,45% 
Estudo de caso 14 4,15% 
Análise de conteúdo e regressão 9 2,67% 
Análise de conteúdo e estudo de caso 8 2,37% 
Regressão 8 2,37% 
Análise descritiva 7 2,08% 
Análise documental 7 2,08% 
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Análise da variância e estudo de caso 6 1,78% 
Análise de conteúdo e análise da variância 5 1,48% 
Análise da variância, análise descritiva, estudo de caso e regressão 2 0,59% 
Análise da variância, análise de conteúdo, análise documental 1 0,30% 
Análise da variância, análise de conteúdo, análise documental, e 
regressão 1 0,30% 
Análise de conteúdo e análise descritiva 1 0,30% 
Análise de conteúdo, análise documental e estudo de caso 1 0,30% 
Análise de conteúdo, análise documental e regressão 1 0,30% 
Análise documental e estudo de caso 1 0,30% 
Total 337 100,00% 
Fonte: Elaborada pelo próprio autor 
Os artigos apresentarem majoritariamente estudos matemáticos acerca do bitcoin, como 
consequência, a técnica de análise da variância e regressão consistiram como principais 
instrumentos de análise quantitativa para relacionar informações relativas a bitcoin e outras 
variáveis. Ambos os estudos realizados no Brasil foram na direção oposta, utilizando-se de 
análise de conteúdo e análise documental.  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente artigo objetivou apresentar uma revisão sobre o que a literatura tem versado 
e com análise das pesquisas científicas publicadas em periódicos sobre o tema bitcoin. Para o 
alcance do referido objetivo, buscou-se artigos na Plataforma Capes, encontrando 337 artigos. 
Posteriormente efetuou-se um estudo bibliométrico, com análise de conteúdo sobre os mesmos.  
Em relação aos achados, destaca-se que o aumento de estudos sobre a temática no 
período de 2013 a 2018. Sendo a maioria dos estudos encontrada neste último ano, 
possivelmente pelo aumento de importância da temática para a sociedade. Os resultados 
corroboram com a Lei de Bradford (muitos periódicos com poucos artigos) e vão de encontro 
com a Lei de Lotka (80% dos autores efetuaram apenas um estudo sobre a temática). A maioria 
das pesquisas internacionais efetuou, em suma, estudos comparativos com índices e 
propriedades matemáticas, utilizando ferramentas estatísticas como análise de variância e 
regressão.  
De maneira geral notou-se a escassez de pesquisas sobre a temática em periódicos 
brasileiros, o que possibilita oportunidades de estudos futuros principalmente sobre 
comercialização e preço, seguridade e comparativo com índices e propriedades matemáticas. 
Sugere-se, por exemplo, comparar as cotações da criptomoeda com variáveis do mercado, tais 
como índice Ibovespa.    
Como contribuições da pesquisa, espera-se que a mesma tenha discorrido de forma 
científica sobre um tema pouco explorado em periódicos brasileiros, abrindo caminho para o 
surgimento de novos estudos, de pesquisadores brasileiros interessados no tema.   
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